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PIB do agronegócio mineiro cresce 3,89% no 1º quadrimestre 

 
 
O valor do Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio mineiro nos primeiros quatro meses do ano cresceu 3,89% em relação 
ao ano passado.  Com esta expansão, o valor estimado para 2008 é de R$ 78,8 bilhões. Em 2007, levando em consideração 
os preços atuais, o valor do PIB ficou em R$ 75,8 bilhões. Os números fazem parte da pesquisa do Centro de Estudos em 
Economia Aplicada da Universidade de São Paulo (Cepea), encomendada pela Secretaria de Agricultura de Minas Gerais 
(Seapa) em parceria com a Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg). 
 
O agronegócio da pecuária foi o destaque no primeiro quadrimestre do ano. O crescimento do setor – incluindo o segmento 
básico (dentro da porteira), insumos, indústria e distribuição – foi de 5,17% em relação ao ano passado. Já o agronegócio da 
agricultura teve um crescimento de 2,62% no mesmo período. 
 
O agronegócio da agricultura responde por 50,8% do valor do PIB do agronegócio estadual, enquanto o da pecuária fica com 
49,2%.  O PIB do agronegócio mineiro corresponde a 11,10% do PIB do agronegócio brasileiro. 
 
Dentro da porteira 
 
As atividades do segmento básico, desenvolvidas pelos produtores rurais, tiveram um ganho significativo tanto na agricultura 
quanto na pecuária. Na média, o crescimento nos primeiros quatro meses do ano foi de 6,51% em relação ao ano de 2007. 
 
O bom resultado pode ser explicado pelo aumento da produção de café, milho, cana-de-açúcar e batata. Outro fator favorável 
foi o crescimento dos preços das culturas de feijão, soja, milho, batata, mandioca, banana e arroz. Na pecuária, apesar do 
volume da produção de carne e leite ter reduzido, houve um significativo aumento dos preços pagos ao produtor de leite, 
ovos e carne bovina e suína. 
 
Insumos 
 
O setor de insumos é o que mais contribui para o crescimento do PIB do agronegócio mineiro.  Houve uma alta de 12,46% no 
acumulado do ano. O resultado é preocupante para os produtores, pois reflete o aumento exorbitante dos fertilizantes e, 
conseqüentemente, um acréscimo nos custos de produção. Os insumos da agricultura cresceram 17,35% nos quatro 
primeiros meses do ano.  Na pecuária, o crescimento foi menor, mas o suficiente para pesar significativamente nos custos de 
produção: 7,89% 
 
Indústria 
 
O segmento industrial do agronegócio passou por uma retração de 1,19% no acumulado do ano. 
 
O resultado negativo foi influenciado pela indústria de base agrícola. Houve uma queda generalizada dos preços dos 
produtos industrializados. Em relação a 2007, foi registrada uma redução dos preços nas indústrias de açúcar e álcool, café, 
fumo, bebidas e têxtil. A exceção foi o setor de celulose e esmagamento de soja. 
 
A queda só não foi maior porque as indústrias de base pecuária apresentaram expansão. Os níveis de preço compensaram a 
redução do volume produzido. A  indústria de abate de aves foi exceção, pois apresentou queda tanto no preço quanto no 
volume. 
 
Distribuição 
 
O crescimento do setor de distribuição (transporte, comércio e serviços) foi de 2,59% nos primeiros quatro meses do ano. 
 
Na agricultura, se por um lado o segmento dentro da porteira cresce de forma acelerada, ampliando a demanda pelo serviço 
de distribuição, houve uma retração do setor industrial. 
 
Fonte: Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais - (31) 3215-6565 / Faemg - (31) 3074-
3015  



 

 

 


